Normas para Acondicionamento de  Amostras do LAMAT.
A entrega de amostras para análise no LAMAT deve obedecer algumas condições que contribuem para a organização do laboratório e por conseqüência, para a qualidade dos resultados obtidos nas análises. As condições abaixo devem ser observadas pelos usuários quando do envio ou entrega de amostras:
1. Todos os frascos devem conter massa de amostra suficiente para a realização da análise.   (20 mg para TGA, 10 mg para DSC).

2. Obs. Dependendo da Técnica de FTIR utilizada, diferentes quantidades de amostra podem ser requeridas, para tal entre em contato pelo email juliovaghetti@gmail.com  para acordar a massa necessária para realização da análise.
3. Para os usuários do Projeto e da UFRGS, as análises de DSC necessitam de prévio preenchimento das panelhinas de DSC, com as respectivas amostras. Esse procedimento será executado pelo próprio usuário (orientado tecnicamente para utilização da panelinha mais apropriada para sua amostra).
4. Obs. O procedimento pode ser agendado via email (respeitando o HORÁRIO DE ATENDIMENTO AOS USUÁRIOS E OS ITENS DO ROTEIRO DE REALIZAÇÃO DE ANÁLISES LAMAT).
5. Todos os frascos devem estar identificados com o mesmo nome que consta na FICHA DE DESCRIÇÃO DE ANÁLISE LAMAT (a identificação deve conter no máximo 6 (seis) digitos sem espaços, devido a compatibilidade com programas).
6. Cada frasco deve estar fixado a sua respectiva FICHA DE DESCRIÇÃO DE ANÁLISE LAMAT por fitas adesivas, ou por grampos quando a amostra estiver em sacos plásticos.
7. Todos os frascos de amostras (bem fechados) e suas respectivas fichas que compõem um lote de amostras devem estar contidos em um mesmo envelope, caixa ou saco plástico identificado com o RÓTULO DE IDENTIFICAÇÃO DE LOTES DE AMOSTRAS LAMAT.
8. Ao término das análises os usuários deveram retirar o material enviado para o LAMAT (frascos, restos de amostras, etc)
